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“ A  E D  I n f a n t i l , ,
HISTORIA CIENCIAS A RTE LITERATURA MUSICA

R e v is ta  sem an a l ilu stra d a  d e l h o g a r , m o ra l y  re c re a tiv a . S e  p u b li­
ca  to d o s  lo s  d o m in g o s , c o n s ta  d e  3 6  p á g in a s . C o la b o ra c ió n  in éd ita  y 
e sc o g id a  co n  in te re s a n tís im o s  g ra b a d o s .

T o d a  la c o r re s p o n d e n c ia  lite ra r ia  a  su fu n d a d o r y  D ire c to r ,

"D. llamón Méndez Saife, ’Pbro.
y  la a d m in is tra tiv a  a l A d m in is tra d o r ,

D . S a n tia g o  B a lle s te ro s  y  M a rín « B a id o
A,

'■'Re d a c c ió n  y  A d m in is t r a c ió n : N ú ñ ez  d e  A r c e , 15 , L ib re r ía  In te r ­
n a c io n a l. ■

A p a rta d o  d e C o rre o s  nú n i. 598. - T e lé fo n o  t-403.

A  D  V E R T B N C I A  S
N o  s e  d ev u e lv en  n i p u b lica n  o r ig in a le s  q u e  v e n g a n  sin  firm a r , 

q u e  n o  se  re fie ra n  á  la  v id a  in fa n ti l  y  e d u ca d o ra  d e  lo s  n iñ o s  o  c o n ­
te n g a n  c o s a  co n tra r ia  a  la  m o ra l y  b u e n a s  c o s tu m b re s  d el h o g ar, y  d e 
la  fa m ilia .

S o n  c o rre s p o n s a le s  h o n o ra r io s  to d o s  lo s  s e ñ o re s  M a e s tro s  y  
M a e s tra s  d e  E s p a ñ a  y d e  A m é rica , y  c o la b o ra d o re s , lo s  n iñ o s  y  n iñ as 
q u e , ta n to  en  la  p a rte  lite ra r ia  c o m o  e n  d ib u jo s  e  in v e n c io n e s , p u ed en  
e n v ia rn o s  su s o r ig in a le s , e x á m in a d o s  a n te s  p o r  su s P ro fe s o re s , p ero  
s in  q u ita r  a  lo s  tr a b a jo s  la  o rig in a lid a d  d e l p e n sa m ie n to , p a ra  q u e  así 
re su lte n  m ás a p ro p ia d o s  a la  ín d o le  d e  e s ta  p u b lica c ió n  y h o n ren  al 
a rticu lis ta .

N o  c o n te s ta m o s  c a r ta  a lg u n a  s in  re m itir  e l s e llo  c o rre s p o n d ie n te .
D e  v e n ta  en  to d o s  lo s  p u e s to s  d e  p e r ió d ic o s .
R e m it im o s  g ra tis  u n  n ú m e ro  d e  m u estra  a to d a s  las  e scu e la s  y  c o ­

le g io s  d e  e n se ñ a n z a  q u e  lo  s o lic ite n .

S U S C R I P C I Ó N

E sp a ñ a : U n  a ñ o ....................  5 .0 Ó  pesf^tai*.
N e n ie s tre ............. 3 ,5 0  »

E x lr a i i je r o :  U n  a n o   1 0 ,0 0  »
.Sem estre ...............  5 ,0 0  »

N ú m e ro  c o r r i e n t e ..............  <k,10 >
I a t r a s a d o   .. 0 ,3 5  •
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OKillllZIICIDII M n  DE OFICINAS
M á q u in a s  para escribir “M o o a r c h “ 
  y  para oficinas “R o n e o " -------

iéí

M u e b le s  d e  m a d e ra  y] a c e ro .

C la s if ica c ió n  d e  c o r re s p o n d e n c ia . 

S is te m a  p a te n ta d o  N U M ER A L PH A

C o p ia d o re s  d e  c a r ta s  s in  

  _  a g u a . --------------

R o n e o p h o n e  p a r a  d ic ta r  

la  c o r r e s p o n d e n c ia  sin  

n e ce s id a d  d e  ta q u íg ra fo .

I A p a r a to s  m u ltíc o -  

i :  p is ta s  r o ta t iv o s  :

Reparaciones garantizadas en toda clase de máquinas.
Copias y traducciones en todos los idiomas.

ACCESORIOS A PRECIOS ECONOMICOS

L. MAYAFFRE
FUENCAHR.Í(L, 6 9 '  MADRID - TELÉFONO 3-874
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RECOnENDAnOS 
J O Y E R I A

S a l í < 2 E d U

La máÑ económica v artí'ítica
11, MONTERA, 11

M A D R I D

0a»a de reconocida y acreditada confianza 
1oya$ de toda» cla$e» garantizada» para señoras y caballero» 

Regalos de bodas y preciosas y elegantes pulseras 
para petición de mano

S A L C E D O I M O X T E R A .  H  

®  I H A » R I D  ®
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La p re fe rida  siempre por sü im po rtanc ia  pa ra  Equipos 
dé Novia, Ropa blanca fina para 5 rá  y n iños , Géneros de 
p u n to  y  C am isería  Envios a p r o v in c ia s ; ; : . : : : : "

i i i i i i i r i i i i i i M M i n i i i i i n i M i | u i i i M i i i n i i i i i i [ i i r

Equipos 
Canastillas

ConíeoGiones para niños

JOSEFA PÉREZ
=  41, C R U Z, 41 =

C A T A R R O S - T O S
TUBERCULOSIS

Jarabe  de fíeroiriEí
(b e n z o - c in á m ic o )

del Dr, Madariaga.

Frasco, 3  pesetas. PLA Z A  S e  LA  IN D E P E N D E N C IA , núm . 10, M ad rid , y  en las prin- 
j  '-ipaies Farm acias de España.
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ACEITE DE RICINO
Es el purgante más suave, más natural y más inofensivo] 

para los niños, las embarazadas y las mujeres que crían.

L á FARMáCIA VILLERAS
prepara el A C E IT E  D E RICIN O sin  olor, y^̂ sin  s a b o r .

Precio: &0 oéiitimos frasco.

Alcalá, 72 y Plaxa de! Angel, 16 -MADRID

C m P f l P  g O N PflLI
24, M O N T E R A , 24

M A D R I D

Confecciona la s  cam isas a  medida supe­
riores y  precios económ icos.

/ Cam isas b lancas p ara  fra k  desde 7  pe­
setas.

Cam isas percal fran cés, gran  surtido en 
dibujos, a  6  pesetas.

Cuellos y  puños postizos, modelos siem ­
p re  nuevos.

Corbatas v géneros de punto.
E Q U IPO S  P f lR n  N O V IO S

E s p e c ia lid a d  en  c o n fe c c io n e s  para
•>íí ^  n iñ o s y co le g io s . ^
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LA  CONCEPCION
TABRICA DE ARTÍCULOS PARA VIAJE DE

R O M A N  P E I N A D O
B A U L E S, M A LETA S . S E  H A C E  T O D A  C L A SE  D E

SA C O S D E  V IA JE, E T C , .E T C , E N C A R O O S Y  C O M P O ST U R A S 

P re c io s  m u y  económ icos. 
F U E N C A R R A . L ,  8 . - M A D R I D

LENTES V  GAFAS
Económicos, con buenos cristales 
T 7 I Z  de roca y americanos ------

A L O N S O M O N T E R A ,  17

EXQ U ISITOS

C H O C O L A T E S
D E  L A  P L A Z A  D E  S A N T A  A N A , 12 

E la b o r a d o s  a  b ra z o

C A F E S

D esde 4 ,50  hasta 8 ,50  pese­

ta,? kilo. Mezcla M oka, C ara­

colillo  y P uerto  R ico 5 ,40  pe­

setas kilo.

12, Plaza Santa Ana, 12

OVENES SIN CARRERA
V U E S T R O  P O R V E N IR , A SE G U R A D O

Preparación para obtener en s e is  m e s e s  e l t í tu lo  d e  T e n e d o r  d e  l ib r o s , sin 
■salir de casa y  estudiando por correo. C lases para los de Madrid, de día y noche. 
Se admiten internos y  se colocan alum nos con buenos sueldos en escritorios co­
merciales. Pídanse detalles al D irector de la E S C U E L A  P R A C T IC A  D E  C O M E R ­
CIO, M O N T E R A , 43 , M A D R ID .

N O T A .— Interesa m ucho a los padres de fam ilia conocer nuestras condiciones 
de internado, por ser inm ejorable. Cuentas corrientes en el B anco de España y en I  -el Crédit Lyonnais.

Lea usted todos los domingos “A E D infantil”
Oesde este núm ero suscríbase usted a esta Revista.

Año: CINCO p e s e ta s .—N ú m e ro  sue lto : D IEZ cé n tim o s .
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NIÑOS
Decidle al papá que el cajón de su 
tienda es como el señor cuyo retrato  
veis aquí arriba; SO RD O , MUDO Y  
CIEG O . E l pobrecitó no oye nada, 
no ve nada, ni dice nada;_asi es, que 
si falta algo del cajón, nadie se entera. 

E sto  no ocurriría con una

Gaja registradora “National“ 
PRECIADOS, 11.-MADRID

i!

i!

i!
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A E D  ' M T i r
f-vEVISTA 5 E/AANAL ILUSTRADA

ANO 1 . 1 MADRID 23 DE JULIO  DE 1916 NUM. 2B

HISTORIA •  CIEHCIAS «'ARTE •  LITERATURA •  MÚSICA
COLABORACIÓN INÉDITA

D IR E C T O R -F U N D A D O R c 
DON R&MÚN MÉNDEZ GilTE |

P K í S ü i T E J t O  ( 5

  t 'fc
G E R E N T E  ^

D. Antonio Navarro y Navarro |

Apartado de Correos 

núm.

D E R E C H O S  D E L  N IÑ O
E l derecno a  la  luz dal suL
E l dcr«i-ho al a ire  abun ­

dante
E l d erecho al a g u a y a  la 

lim p ieza q ue con  e lla  se 
o b tien e.

E l d erech o  al susten to .
E l  d erech o  a l  e je rcic io  

co rp o ra l sa lud able .
E l  d erech o  a  la  a le g ría .
E l d erecho a l a m o r.
E l  d erecho  a  la  verdad.

(P rim er C o n g reso  E s­
pañ ol de H ig ie n e .)

' 9
9

A D .M IN IS T R A D O R

Don Santiago Ballesteros

Redacción  y  A dm in istración ; 

N úñez de A rce , 15, L ib rer ía  In te r­

n a cio n a l.«
c

Teléfono núm. €.403.

O F R E N D A  D E  Á N G E L E S
Tard es pasadas fuím e en busca de solaz y frescor hacia uno de los más pintores­

cos contornos de esta achicharrada Corte. D i con m is huesos en un delicioso para­
je , hasta entonces desconocido para mí, frontero al Pásao de Ronda. Lo que allí 
contemplé, conm ovido, quiero confáioslo, m is queridísim os niños. Sé que tam bién 
vosotros os conm overéis, porque en él santuario de vuestras alm itas blancas, tiene 
un tabernáculo de oro, el cuito de ia Bondad.

Una ancianita decrépita, con las manos sarm entosas y ios cabellos de nieve, ha 
pasado ante mf, apoyada en un grueso palo, que más se me antojó báculo de aque­
lla gloriosa ancianidad, que busca, al inclinarse al suelo, el último y am oroso beso 
de'la madre T ierra.

Un enjam bre de niños ha rodeado a la viejecita, ofrendándola ram itos de flores. 
Quise saber lo que aquella ofrenda significaba, y después que se hubo alejado la de 
los cabellos de nieve, un rapaz de apenas cum plidos nueve mayos, me puso al tanto 
de todo.

— Esa pobrecita— me dijo - suele pasar todos ios días por aquí; vive sola en una 
covacha m edio derruida. Su s hijos, hasta el núm ero de siete, fuéronse m uriendo 
poco a poco. El único sér que le quedaba se le m urió tam bién al principio del otro 
invierno. Era su nietecito, un niño de nuestra edad, muy ru bio  y muy guapo, pero
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tan pobrecito com o su abuelita. U na mañana del enero pasado lo encontraron ri- 
gidito... D icen que lo mató eLfrlo ... D esde aquel día la pobre vieja va un día, todas 
las sem anas, al cem enterio, y allí, en la fosa com ún, donde le hao dicho que duerme 
p ara  siempre su nietectn, arro ja  las flores que nosotros le dam os y que ella guarda 
com o avara de un tesoro.

Cuando el invierno llegue no podrem os ofrecer flores a la ancianita— ha segui­
d o diciéndom e mi am able interlocutor— . Y  ella, quizá, cu ndo el invierno venga, 
se m archará tam bién corno las golondrinas; pero acaso, acaso, no vuelva m ás... 
P ued e que vaya a reunirse con su nietecito... allá lejos, muy lejos... ¡arriba, muy 
arriba!

Y  cuando ei rapaz acabó de narrarm e todo esto, dos lágrim as gem elas,surcaron 
las  m ejillas del niño y las del hom bre,,.

A. C . V.

EN F A V O R  N U E S T R O .- 'L A  N O C H E ' SE M A N A R IO  D E  V IG O

" A E D  I n f a n t i l . - T a l  es e l  título de una Revista que s e  publica en ia C orte, bajo 
lá  d irección  de nuestro querido am igo y colaborador, el brillante y fecundo publi­
cista  D . Ram ón M éndez C aite.

V iene a llenar esta Revista un vacío grande, que en ia Prensa española se venía 
notando.

En A E  D  I n f a n t i l  aparece a m aravilla consorciada la nota de la am enidad, 
atrayente y sugestiva, con la del carácter instructivo y m oralizador que hace del pe­
riódico un verdadero elem ento de educación.

Nuestro saludo más cordial a! nuevo colega, cuya lectura y suscripción reco­
m endam os con todo encarecim iento a los padres de fam ilia y educadores de !a 
niñez.,,

L O S  N I Ñ O S  Y  L A  G U E R R A

¡Q ué herm osa m añana 
d e  dia de fiesta!
¡Q u é  alegres los n iños, 
salen  de la  iglesia!; 
lle g an  a  sus casas, ■ 
sus padres los besan,
¡fe lices los niños 
de esta E sp aña nuestra!

¡Más qu é desgraciados 
los de F ran cia , B é lg ica , 
A lem ania y cuantos 
luchan en la  guerral 
D onde m uchos de ellos, 
ju n to s  con  sus m adres 
llo ran  a su padre 
m uerto en las trinch eras.

T am b ién  con  sus m adres 
o tro s n iñ os rezan

y a la  V irg en  piden 
del padre la  vuelta.

Y o, con estos niños, 
anoche soñaba...
¡Y  con  qu é tristeza 
yo lo s  contem plaba!

L es veia a  m uchos 
en dia de fiesta, 
vestidos de luto 
sa lir de una iglesia.

Y  p o r la  mañana, 
cu and o he despertado, 
pensando en la guerra, 
de pena h e  llo rad o.

S a t c r n in o  G ó m ez  B a r r e r o

Valladoli'
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P A R A  " A  E  D IN F A N T IL '

P O R  U N  P E R R O
(C U E N T O  F R A N C É S )

_Una fría m añana de invierno salía un 
mozo, de nom bre Antonio, vestido con 
traje d e 'd ía  festivo, dei pueblo de *“  
para ir al palacio d^ M. de Leyran a 
solicitar de él la d irec­
ción de una granja que 
estaba vacante,

No llevaba otra reco­
mendación q u e  u n a  
carta que le había dado 
un notario, am igo del 
Sr. Leyran, en la que le 
respondía de su buena 
conducta y aplicación 
ai trabajo.

Cerca ya de las to­
rrecillas del palacio oyó 
unos ladridos lastim e­
ros. Procedían de un 
perro que se hallaba en 
el fondo de una cantera 
abandonada, de la  cual 
no podía salir.

Antonio, llevado de 
su buen corazón, quiso 
recogerlo, pero era la 
empresa algo peligrosa.
Había m ucha nieve y 
no sabía por dónde ba­
jar. A l'fin  se aventuró, 
después de dos revol­
cones en que se llenó de nieve y se hirió 
en una mano, y  pudo cargar al fin  con 
el perro, herido en una pata, y  que no 
podía andar, ¡Pobre an im al!— d ijo  el 
compasivo Antonio — . ¡Ah! Y a te conoz­
co, tú eres Lord, el perro de la  tía B rí­
gida. E l perro, al o ir su nom bre, lo aca­
rició extrem adamente.

por fin, al palacio de M. Ley­
ran. Este señor, antiguo general de Ma­
rina, tenía fam a de poseer un genio 
brusco e irritable, que anulaba las otras 
bellas cualidades de su corazón, que era 
excelente.

Cuando vio entrar a A n to n io — que 
había tenido la precaución de dejar a  su 
perro en la antesala se hallaba M. Ley­
ran de muy ma! humor.

— Perdón, señor— di­
jo  Antonio al entrar— ; 
se me figura que vengo 
a deshora y volveré más 
tarde.

— No; puesto que me 
traes esa carta, aguarda 
un poco.

El caballero la abrió  
con displicencia; ape­
nas la leyó y, sin ente­
rarse bien, la  arro jó  so­
bre una silla, diciendo: 

— Conque el notario 
se ocupa de bu scarm e 
arrendatarios, y eres tú 
al que recom ienda.

— Sí, señor.
— Pues bien; le dices- 

que no tengo necesidad 
de nadie para buscar 
u n  arrendatario; q u e  
quiero escogerlo por m í 
m ism o.

E n ton ces, s e ñ o r ,  
rae retiro.

— Y  además le dices 
que no tom aré a cualquiera que venga 
sin estar seguro de su capacidad y buena 
conducta.

— Pues, precisam ente, d e eso habla el 
señor notario en su carta.

— S í, una carta de recom endación; eso 
se da a cualquiera, com o un pasaporte 
que no cuesta nada.

— Pero, señor, si no se ha dignado 
usted enterarse de la carta...

— ¡Ah! S í; sé de antem ano lo que me 
dirá. D irá que eres joven...

— A la vista está.
— Pues yo prefiero un cultivador v ie jo
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y de experiencia. T am bién  dice que eres 
honrado y laborioso...

— Y  eso es verdad. E s el único capital 
que heredé de m is padres.

— Pues, a  veces, prefiero yo hasta un 
bribón  y que sea rico , porque el precio 
de la  gran ja  tengci m ejor asegurado.

—  Pues dispensad, señor, que me re­
tire . Y  al efecto, se salió de la sala.

Entonces M. de Leyran notó el char­
co  de agua que hab ia  dejado Antonio, 
y dijo;

— ¿D e dónde sale ese desgraciado que 
se deshiela así?

Y  el señor corrió furioso sobre Anto­
nio, que acababa de coger en sus brazos 
a  Lord.

Nuevo furor de M. de Leyran.
— ¿Cóm o? ¿T e  atreves a venir a  mi 

palacio con ese bicho en los brazos?
Antonio le contestó que n o  era suyo 

y le contó, en cortJS  palabras, cóm o lo 
había encontrado.

— Entonces, por causa de ese p e r r o -  
d ijo  el caballero algo más am able te 
has llenado de nieve. ¿Y  por qué expo­
nerte a rom perte el espinazo?

— Señor, porque sufría el anim al, y 
adem ás porque conozco a su dueña, 
que es una pobre vieja, casi ciega, que 
la sirve de lazarillo.

— ¿Entonces es que esperas por ello 
una propina?

— Señor, si vive de lim osna; y  aunque 
fu era  rica  la  rechazarla, pues un favor, 
no m erece recom pensa.

— ¿Y  esa es tu m anera de pensar?
— S í, señor, y  D ios quiera que lo sea 

siem pre.
— De m anera que tú querías el arrien­

do de una granja.

— Era toda mi am bición, pero, como 
decía usted hace poco, no basta ser jo ­
ven y laborioso.

— Eso es ya mucho,
— Y  cuando no puedo dar mayor g a ­

rantía que mi honradez...
— ¿Acaso hay otra m ejor?

Y  cuando, por desgracia, no es uno 
conocid o...

— Pero yo ya te conozco.
— ¿P o r la carta de recom endación?
— No, por lo que llevas en tus brazos.
— ¿E l perro?
— S í, el perro que has recogido con 

peligro porque sufría, y  que llevarás a 
su dueña para que esté contenta. ¿Para 
qué más pruebas? D esde ahora la  gran­
ja  es tuya.

Al día siguiente se firm ó la  escritura 
y el m ism o señor de Leyran prestó 
quince mil fran cos a Antonio para au­
m entar su explotación.

¿V eis, queridos lectores de A E  D, 
cóm o una buena acrión  nunca queda 
sin recom pensa?

E .  G a r c ía  B a r b a r ín

CANTARES

E ! corazón de lo s  niños 
n o  co n oce  la  m aldad, 
p orqu e invade sus alm itas 
la  eterna lu z  celestial.

So n  los n iñ os y las flores 
em blem a de la  pureza.
¡A y!, ¡quién pasara la  vida 
en tre n iñ os y m acetas!

M . B r a v o

C A R A B A N A
A G U A S  D IN E R A L E S
  N A T U R A L E S  --------

P U R G A N T E S . - D E P U R A T I V A S
A N T IB IL IO S A S .-A N T IH E R P É T IC A S

D IR E C C IO N  Y O F IC IN A S : U E  A  L . T  A  D ,  M  A  3  I O
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A D V E R S I D A D E S
Muchas veces, propuestos a em prender alguna obra caritativa, provechosa o  de 

.cua^uier otro genero, se lucha con sen os obstáculos que no podem os por m enos 
de dudar conseguir nuestro trabajo , hecho con ia poderosa im aginación, dotada de 
pensamientos sanos, a  nuestro ju icio , pero vista la im posibilidad de desarrollarla a 
nuestra m anera, dejam os que todo aquello sea llevado por ei viento, cual hojas secas 
desprendidas dei árbol iniciador de la cosa deseada.

Desde luego que los reveses del mundo son m uchísim os y muy fuertes com n a- 
rados con nuestras débiles presunciones; y  acostum brados a no proseguir nuestro 
objeto de inventiva, convenim os en la abolición com pleta, dados los obstáculos que 
f  "OS oponen, x^ta teoría no debe de ser acogida por nadie, pues es bastante 
deplorable el em pezar un sinnúm ero de cosas y  dejarlas sin term inar. Pongam os, 
por ejem plo, un nino que pretende estudiar para abogado; sus papás, creyendo en 
su vocación, le dan ese gusto, pero he aquí que dicho niño se cansa, dada su inteli­
gencia dem asiado obtusa para estudiar leyes, y lo deja, y  ai convencerse de que no 
sirve para aqubila carrera elegida, se lo  com unica a sus padres, que gustosos acce­
den al segunde» gusto del no em prendedor; anfójasele la m edicina y le sucede tres 
cuartas partes de lo m ism o y ese niño llega a hom bre y no es nada

¿Q ue les parece a m is am ables lectores?
D irán, y  con mucha razón, que el trabajo u otra cualquiera cosa que sea, debe se­

guirse hasta el final, venciendo cuantos obstáculos nos salgan al encuentro, que es 
prueba convencional, después de haberlos salvado, de servir para aquello que se 
propuso em prender. f  u 4

P e d r o  M O JA R ESm go .

L A  M A D R E
Sólo cuando perdérnosla por siem pre, 

nos dam os cuenta de lo  qu e perdim os, 
que es e! a m o r de nuestras santas m adres 
el am or más su blim e y m ás pu rísim o.

Ella, en la  cuna nos durm ió am orosa 
cantando endechas de inefab le  ritm o, 
y en su dulce regazo, al persign arn os, 
nos enseñó a  rezar y  am ar a  C ris to .

Siem pre ingratos con ella, su s bondades 
pagar so lem os co n  crü el desvio, 
y form ando otro  hogar, abandonam os 
ei calor de los b e so s de su  n id o .

En los ru dos em bates de la  vida, 
al ser juguetes del crü el D estino, 
invocamos su  nom bre, y  nos parece 
que viene con un b eso  a  red im irn os.

¿C óm o o lv id ar a  la m ujer bendita 
que nuestra m adre fué, cóm o. D ios m ío? 
iSagrada vive su  m em oria santa 
siem pre en el pensam iento de un bu en h ijo !

J o s é  G a r c í a  C o s t a s  
(D e V igo .)

N O T A  C Ó M I C A

¿C onque hu elga de carreteros, hu elga de 
ferroviarios, hu elga de mineros, huelga  de 
ministros? Yvts ¡hueiguémonos de haber na­
cid o  en el sig lo  X X !

D ib u jo  de B .  M o k a i.e s  M . (G ran ad a) 
(T w cfo  de A . C . V .)
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l întipoHn de veraneo (1)

C H A R I iA S  I N F A K T I l i ü S

X X V I I I

T od a persona, aun de m ediana posición, tiene por costumbre- que, llegada la 
tem porada del calor, ha de salir de este bochornoso Madrid a buscar fresco.

A más, esto constituye más bien m anía que necesidad, cuando no es sólo el po­
der decir que se ha ido de veraneo, por no ser m enos que otros.

En Madrid se hacía sentir el calor sofocante del mes de agosto; no sabíam os 
cóm o dominarle.

E i sudor constante hizo que me quedara en un estado de debilidad que alarmó
a mis padres. Llam aron al célebre doctor Gutiérrez, 
aquel señor viejo, de gafas ahumadas, que, com o re­
cordarán m is lectores, me recetó, por goloso, unas 
lavativas, cataplasm as y aceite ricino.

¡S i que la  noticia de su visita la recib í con agrado! 
Sin  em bargo, no sé el por qué, en esta ocasión 

le encontré más sim pático y agradable.
Me tom ó el pulso, y  cuando m e dijo que le ense­

ñase la lengua, le contesté:
— ¿Pero es que no la vió usted ya en otra ocasión?

— Eso no im porta respondió haciéndo­
me una caricia 'y  dándome un caram elo de 
la casa de Matías López.

Nos hicim os entonces am igos. M e sentó 
sobre sus rodillas y a todo lo que me pre­
guntaba le respondía atentamente.

— Es necesario— dijo a mis padres— evi­
tar que P intipolin sude. No tiene enfer­

medad ninguna. Con llevarle a sitio fresco es bastante.
— P u es que me lleven a una heladora -  respondí yo.
— N ada de eso, me refiero al aire fresco, y, si posible fuera, al m ar, a  tom ar ba­

ños tam bién.
O tra vez m is padres se acordaron de mis padrinos, pero no les dió resultado, 

porque sus ocupaciones no les perm itían salir de Madrid.
Y o , que recordaba que el bueno de don V enancio  tenía en un puebleciío  de la 

costa del C antábrico, cerca de Santander, fam ilia, y en ella solía pasar algunos m e­
ses del verano, sin decir nada a m is padres al ir a la iglesia d ije  al sacerdote;

— Padre, ¿usted sería tan bondadoso que m e pudiese llevar con usted a tomar 
los baños de mar? E l m édico me los ha recom endado y mis padres no pueden lle­
varme. Y o  le ofrezco, cuando llegue a mayor y  gane dinero, de m is ahorros pagarle 
lo  que usted gaste conm igo.

— ¡P obrecillo ! P intipolin eres de corazón noble y sencillo ; desde hoy, si tus pa­
dres te faltaran, yo, com o padre de alm as, lo seré de la  tuya y de tu cuerpo. Mi 
protección será eterna.

í l )  En e l p róxim o núm ero P IN TIP O LIN  M O N TA  EN EL TR EN i
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O ir esto, ponerm e a bailar de alegría y  tirar por alto un misa], todo fué cosa de 
un m om ento. Y  sin detenerm e én reparar en  si hice o  no estropicio, llegué a casa, 
abracé a m is padres, llorando de alegría, y les dije con aire imperativo:

— ¡Padres míos! M e voy de veraneo. T engo quien me lleve. Q uien me atienda. 
Q uien me quiera tanto com o vosotros

Les expliqué el suceso y m is padres se arrodillaron tam bién, dando gracias a 
D ios por haberles proporcionado un Pintipolín de tan buenos sentim ientos y que 
todos le querían con delirio.

Se hicieron los preparativos. Me despedí de mis padrinos, los cuales me dieron 
ropas y dinero para el viaje. Las ropas que me regalaron, en unión de las mías, fue­
ron metidas en un baulito que tenía para m í solo.

E l dinero se ¡o  entregué todo a don V enancio para am inorrr ¡os gastos del via­
je .  Y o, com o niño, no debía tener dinero.

Y  así todo arreglado, me dispuse para ir al tren. C om o veréis que sucedió.

P IN T IP O L IN

E1 IoTdo y  la  cigüeña

Sin duda alguna qu e se  h u b iera  ahogado 
un lobo , con  un hueso atragantado, 
si a  ia sazón no pasa una cigü eñ a.

E l paciente la  ve, hácele seña;
llega, y  ejecutiva,
con su  pico, jerin g a  prim itiva,
cual d iestro  ciru jan o,
hizo la  op eración  y  qu edó san o .

Su  salario  pedía
p ero  el ing rato  lo b o  respondía:
— ¿T u  salario? Pues ¿q ué m ás recom pensa, 
q u e  e l no  h a b erte  causado leve ofen sa , 
y d e jarte 'v iv ir para qu e cuentes * 
q u e pusiste tu  vida entre m is d ien tes? 
M arch ó , p ara  evitar una desdicha, 
sin  d ecir tus ni m us, la  su sod icha.
"H a z  bien, d ice el p ro v erb io  castellano 
y  no  sepas a  qu ién»; p ero  es m uy llano 
qu e n o  tien e razón ni por aso m o.
E s m enester saber a  qu ién y  có m o .

A n t o n io  C om a 
(B arce lo n a .)

LAS TEOMBAS

( I )  I lu s tra c ió n d e A . A lcacer.

C o m o e! so n id o  de ép ica  trom peta 
el N oto  zum ba fiero  y resonante, 
congregan d o a  ias trom bas esp um osas 
qu e fo rjan  lo s  titan es del A tlan te .

A lzase bram ad ora lá  m ontaña 
Q u e  se  en cresp a, se eleva y  se estrem ece, 
y  a llá  en lo s  ro jo s  cráteres abiertos 
•surge la  lava, se  d esborda y  crece .

C om ienza el to rb ellin o  allá  en la  altura, 
tien d e luego en el m ar su  azul alfom bra 
de aparente crista l p iélago  in m en so .

E l m arino consigu e exterm inarla, 
m as ¡ay! en e l océano de la vida 
n a d ie  m ata las trom bas del D eseó .

L u i s  C u e v a s  

(C o ru ñ a .)
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SECCIÓN ESCOLAR

GIMNASIA PARA LOS NIÑOS
D espués de estar practicándose por 

espacio de unos cuantos días los dos 
tiem pos del e jercic io  gim­
nástico a que nos hemos 
referido en ei núm, 25 
de ia  lindísim a e intere­
sante Revista A E D  In ­
f a n t i l , e l educando de­
b erá cam biar de e jercicio, 
sustituyéndolo por otro 
que viene a constituir una 
prolongación del anterior; 
rindiendo así el acatam ien­
to debido a las sabias pres­
cripciones de Ling, que 
aconseja una prudencial 
gradación en la gim nasia 
higiénica.

Consiste el segundo gru­
po de ejercicios a que alu­
dim os en prolongar el 

prim ero, continuando, al efecto, y a par­
tir de la posición horizontal de los bra­
zos, la elevación de éstos hasta quedar­

los en situación vertical; después de­
berán colocarse de nuevo horizontal­
m ente, y, por últim o, se Ies hará des­
cender, segundo tiem po del prim er ejerñ 
cicio , hasta quedar las palmas de las  
m anos apoyadas suavem ente sobre los 
muslos.

Tod os los ejercicios deberán repetirse 
durante varios días antes de pasar a 
otro.

Con el que representa el d ibujo ad­
ju nto se logrará un saludable desarrollo 
progresivo de todos los m úsculos de cin ­
tura arriba, notándose en poco tiempo 
el ensancham iento de las espaldas y el 
pecho, perm itiendo a los pulm ones as- 
úraciones más am plias y  adquiriendo 
os brazos una increíble resistencia y 

elasticidad.
Los b íceps braquiaies llegarán poco 

después a obtener una protuberancia y 
un endurecim iento inusitados.

EM E B E

S ü O O I Ó I V  I  > I C

MENORCA A N T IG U A .-« L O S  TALAYAT8» 

Estos monumentos, de dim ensiones 
colosales, son de una antigüedad rem o­

ta. Están form ados por grandes piedras 
sin J labrar, colocadas ordenadamente 
unas sobre otras, sin substancia alguna 
que las sujete entre sí, form ando un tron­

co  de cono, de aspecto de. torre im p o­
nente, pareciendo mentira que m anos 
hum anas hayan podido éievar aquellos 
pedruscos a tal altura.

Su  núm ero en M enorca es bastante 
num eroso, favorecido por ia configura­
ción  petrosa de la isla.

Su  uso en la antigüedad no se sabe a 
c ien cia  cierta, creyendo algunos estarían 
destinados a verdaderos m edios de de­
fensa, g rad as a su solidez y altura, sir­
viendo al m ism o tiem po de torres para 
transm itir señales de un sitio a otro.

O tros dicen que serían a m odo de 
m ausoleos donde se daría sepultura a 
los je fes  y principales señores de aque­
llos tiem pos, com o lo atestiguan huesos.
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armas y otros ob jetos encontrados en su 
interior.

Algunos están huecos, form ando gale­
rías, a  las cuales se descendía por esca­
leras excavadas en su masa; m ientras 
que otras están llenas de piedras y 
tierra.

P e d r o  S e g u í  y  H a m b ia s  

(D e Mahón.)

CURIOSIDADES 
El origen de la  notable form a de la 

toca que llevan las H erm anas de la C a­
ridad se refiere del modo siguiente: 

Había sido convidado San V icente 
de Paúl a la  mesa del Rey de Francia 
Luis X IV , juntam ente con las dos pri­
meras H erm anas de la Caridad, una de

las cuales era en extrem o herm osa. N o 
fué el Rey insensible a los bellos atracti­
vos de aquella joven que, precisam ente, 
estaba colocada al lado del M onarca. 
Sintiendo éste todo el fuego de una viva 
pasión, y  no pudiendo dom inar su ex­
travío, se levantó precipitado, cu brió  con 
su servilleta ¡a cabeza de la joven y se 
retiró diciendo:

“¡Vicentel, en lo sucesivo cubre el ros­
tro de tus h ijas."

D esde entonces adoptaron una toca de 
la figura en que quedó la servilleta de 
Luis X IV  sobre !a cabeza de la H er­
mana.

PiLARCiTA R i v e r o  

(D e Madrid.)

L A  h e r r a d u r a  r o t a

(Traducción del alemán.)
Yendo, cam ino de la ciudad, un aldea­

no con su h ijo  Tom ás, encontró un trozo 
de herradura, que mandó coger al hijo, 
contestándole éste que no m erecía la 
liena agacharse por cosa  de tan poca im­
portancia

Callóse el padre, y cogiendo la herra­
dura guardóla en su bolsillo A sí que 
llegaron al inm ediato pueblo, vendió el 
aldeano el trozo de herradurai y con los 
quince céntim os que el im porte de la 
venta valió, com pró cerezas.

Siguieron su cam ino; Tom ás, rendido 
de calor y ham bre, y  el padre, deseando 
dar una lección a su h ijo , dejó caer a 
propósito una cereza, que el h ijo  cogió y 
comió con avidez. T ras  ésta dejó caer 
otra y otra, que iba cogiendo y com ien­
do Tom ás con ei mismo interés que la 
primera, hasta que se term inaron.

C uando hubo recogido la última cere­
za, d íjole a Tom ás el padre; "S i  me hu­
bieras obedecido cuando te mandé co ­
ger la  herradura, no te hubieras m oles­
tado cien veces cogiendo las cerezas."

G a r l i t o s  H ip p e  y  P r e s m a n e s  
(Sa'ntander.)

H ÉR A LbÓ S D E PRIMAVERA
Ya vuelven las amantes golondrinas 

a fabricar su nido en los aleros, 
ya se cubren de flores las colinas 
y vuelven a hojear los limoneros.

Regresan las pintadas mariposas 
para alegrar los campos y vergeles, 
y tornan ias abejas laboriosas 
a libar flores para hacer las mieles.

Ya vuelven los inquietos ruiseñores 
y ya tornan los vividos fulgores 
a iluminar el cielo antes sombrío.

Ya vuelve a renacer la primavera 
y florece Natura, ¡toda entera! 
en e' mar, en el valle y en el río.

L u i s  C u e v a s  (D e  C o ru ñ a .)

U S A G U A S D E V dan la digestión v evitan alteraciones que 
pueden dar motivo a enfermedades que a la larga son difíciles de curar.

T \e |3 p e s e n ta c ió n :  B o l s a ,  1 0 - T e I e f -  4 6 3 9
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S K O O I Ó r V

SANTIAGO, PATRÓ N  D E ESPAÑA

N uestras glorias patrias están todas 
ellas intensam ente unidas al nom bre de 
Santiago Apóstol, y  m uchas se deben a 
su providencial ayuda, e insistir en este 
punto sería herir los sentim ientos re li-  

. giosos de los católicos. H ablen las pági­
nas de la H istoria, y ellas nos dirán que 
el carácter cristiano obliga a todos los 
que tenem os Ja dicha 
de serlo, y muy par­
ticularm ente a ios es­
pañoles, a  rend ir culto 
al Apóstol Santiago, 
pues no en vano es 
n u e s t r o  protector a 
quien debem os tantos 
y  tan singulares favo­
re s , q u e ,  com pren­
d iénd olo así nuestra 
nación, vióse obligada 
a nom brarle Padre de 
la  Fe,, y esclareeido 
Patrón de España.

En G alicia , nuestra 
cuna adorada, no so­
lam ente en la incom ­
parable c iu d a d  d e 
Com postela y en su 
im ponderable C a te ­
d ral, joya de piedra 
que se eleva m ajes­
tuosa al cielo com o un himno ciclópeo, 
sino en un sinnúm ero de pueblos h u ­
m ildes, dentro de cuyas pequeñas igle­
sias vuelan los vencejos; parroquias que 
viven la vida silvestre en las anfractuosi­
dades d q siis  cam piñas, el Apóstol San ­
tiago es el tutelar y  patrón popular y ce­
lebrad o.

Contrasta m ucho con la placidez de 
sus rías y montañas, de sus radas y puer­
tos y con el em bravecim iento y tumulto 
de sus oceánicas aguas, la típica m ane­
ra  y la profunda m agnificencia com o los

añorados m oradores de esta tierra cele­
bran el 25 de ju lio  con la  fiesta piadosa 
del Santo sus soberbias rom erías cam ­
pestres, en las que ven una especie de 
festividad sem ejante a la que celebraban 
los antiguos celtas en los bosques des­
critos por Lucano.

P o r !a m añana, solem nidad religiosa 
en la hum ilde ermita 

-i o santuario, graciosa- 
' mente colgado cu a l 

un tabernáculo aéreo 
en la falda de la mon­
taña, cubierta de ater­
ciopelada verdura, ro­
deada de nieblas mul­
ticolores, y desde cuya 
puerta se descubre el 
mar, el paisaje de la 
espléndida ciudad y 
las casitas y  chozas de 
sus aldeanos, exten­
didas por delante de 
sus cam pos y cultivos.

Y  a la tarde, a  esa 
hora en que el astro 
del día, vencida su es­
tival carrera, dirige su 
lento y  perezoso paso 
a hundirse en el O c­
cid ente, com o entre 
aquellos c a s t a ñ a r e s  
cargados de pinchan­
tes zurrones y entre 

aquellos robledales cargados de bello­
tas, o  entre aquellos bosques de pinos 
y  robustas encinas, acariciadas por las 
frescas y perezosas brisas de la sierra 
que lame cristalinas aguas y cuyos ma­
tices form an contradicciones de pin­
toresca arm onía; b a jo  un cielo azul y 
resplandeciente, a  todo un pueblo feliz 
yalegre, que. al am or de su fam ilia, come 
riquísim as m eriendas, canta y baila al 
com pás de la  inocente y típ ica gaita, ce­
lebrando la inefable rom ería de Santia­
go, fiesta adorada, que contó con los de-
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•dos todo un año el día de su ansiado ad­
venimiento.

Este cuadro sublim e y sugestivo de 
las multitudes regocijadas, creyentes y 
cristianas, es una prueba de la m agnifi­
cencia con que el .país gallego reviste

todos los sagrados cuitos y tiene tam bién 
en sus rom erías un carácter propio, per­
sonal, rústico y puramente céltico de su 
raza.

M . G .
V igo, ju lio  1916.

M A R A Y I L . L . A S  U e  L . A  I « « . X 1 j R A L . E Z A

E L  C I E R V O
He aquí uno de los anim ales más inocentes, pacíficos y tranquilos, que parece que 

,ha sido destinado por ¡a Naturaleza para herm osear y anim ar la soledad de las selvas 
y los plácidos retiros de sus jardines. Pertenece al género 
de los m am íferos rum iantes . E s su figura gallarda y ligera; 
su estatura erguida y bien proporcionada; sus m iem bros 
flex ib les y nerviosos; su cabeza, una cabeza proporcionada 
a su tamaño, pequeña, herm oseada por un bosque viviente, 
que a m anera de la  cim a o  copa de los árboles se renueva 
periódicam ente cada año; su grandor, su ligereza y su 
fuerza le distinguen de los dem ás habitadores de las selvas, 
y  así com o él es el más noble entre todos ellos, asi tam bién 
sirve sólo a los placeres de la  caza en los hom bres

En todos tiempos ha ocupado el ciervo 
el descanso y el solaz de los guerreros, 
que a! dejar los trabajos de la guerra los 
hacían preceder con el e jercic io  de la 
caza, entretenim iento que'causa un pla­
cer siem pre puro, siem pre igualm ente 
vivo y que nunca nos fastidia...

Nos falta hoy espacio para poder d e­
dicar mayor atención a esta habitual sec­
ción que tenem os dedicada a nuestros 
infantiles lectores; en otra ocasión se­
rem os más difusos.

EL A B A T E  E R REM EN G A Y

( . )  E n  esta  sección  en co n trarán  m is  neouep os lecto res. C ien cia s , H is to r ia  de E sp a ñ a  y  S ag rad a, G e o g ra fía  
A gricultura y  B e llas  A rtes, H ^ sto '" . N “t u n l ,  B o tá n ica  In v e n to s, C u rio tid a d e s, B io g ra fía  de h om bres ce leb res , et- 
céteia  e tc.

PEÑAGALLO ligua mineral natural

L O E C H E S
E L  M Á S  S U A V E  P U R G A N T E
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UN CONGRESO COMO HAY MUCHOS

L O S  A N I M A L E S  P I D I E N D O  R E Y
Aquel día se notaba gran anim ación 

en la  ciudad. Los anim ales iban a cele­
b rar en el teatro un consejo para elegir, 
entre todos ellos, a l que debía ser su rey.

— ¿D ónde va, señora G allina? díjole 
a ésta la Zorra.

— Adonde usted, seguram ente,— res­
pondió la Gallina.

— S i usted quiere, podemos ir juntas.
— Con r.iucho gusto .
— ¿C ree usted que saldrá algo bueno 

de este consejo? preguntó la Z orra a 
su com pañera.

— N o sé qué contestar a usted; yo, por 
mi parte, no pienso abrir el pico. O iga, 
señora Z orra, usted que está tan bien re­
lacionada, ¿sabrá decirm e quiénes son 
aquellos que, sin duda, se dirigen adon­
de nosotras.

— Aquel es don Orangután, con su se­
ñora y sus niños.

— Ella es muy mona; pero su marido 
y sus niños son unos m icos.

— Si, el marido es muy feo; pero es un 
m ono sabio; llegará a ser célebre. El ú l­
tim o m ono parece que ha heredado el 
talento de su padre.

-  Adiós, doña Z orra; no nos detene­
mos porque vam os volando— dijeron a 
la Z orra  el Canario y su señora.

— ¿Q uién es aquel tan pequeño?— 
preguntó a la Z orra la G allina.

— Aquel es un pez de color.
— ¿Vive aquí?

N o, está destinado en el estanque 
del Retiro; un destino soberbio; a llí vive 
como el pez en el agua. M ire usted allí 
a don O so con su señora. ¡Anda la Osa 
qué elegante se ha puesto!

Así andando y criticando llegaron G a ­
llina y Z orra a la  puerta del teatro. Un 
conejo  era el encargado de co locar a los 
que iban llegando en sus localidades.

D oña G allina tuvo que sostener un 
altercado con  el acom odador, porque 
éste quería colocarla en el gallinero.

D oña G allina gritaba y decía que ella 
era dama muy principal y no podía co­
locarse entre el B urro y el Cochino.

P o r fin , después de una agria discu­
sión, y  gracias a la  intervención de ia 
Zorra,, consiguió que la  dejasen colocar­
se en una platea con su com pañera.

Poco a poco fueron llenándose todas 
las localidades. En el escenario presidían 
el consejo el Elefante, el León y el Ca­
m ello. E l Elefante se levantó y habló 
así:

— Señores; Aquí estam os todos reuni­
dos en consejo para elegir al que debe 
d e -se r  nuestro rey. T od os irem os ha­
blando por turno y exponiendo los mé­
ritos con que contam os para aspirar al 
trono. Después que hayamos hablado 
todos, habrá una votación, todos votare­
mos, y el que tenga m ás sufragios ese 
será el rey.

— ¿Cóm o quiere ese Elefante que bo­
tem os si no som os de gom a? Y o  le digo 
a usted que no boto, ¡pues no faltaba 
más!,, d ijo  la G allina a la Zorra.

Esta le respondió:
— Señora G allina; Elefante ha querido 

decir que cada uno dirá a quién quiere 
por rey, y  el que tenga más partidarios 
ese será el elegido.

— ¡Ah, vamos, ya caigo!
E n esto se oyó la voz del Elefante, que 

decía:
— T ien e  la palabra el señor G anso.
Este se levantó, y después de muchas 

reverencias, em pezó a decir gansadas y 
m ás gansadas, hasta que el público, har­
to de oirie, empezó a silbar y a patear 
para que callase.

— ¡Orden, señores, orden! -g r ita b a  el 
Elefante— . ¡Más que un consejo esto pa­
rece una casa de fieras!

— No se apure, señor Presidente— dijo 
el Gamso— ; ya rae hago cargo de que 
usted no tiene la culpa de que este pú­
b lico  no tenga educación.

Ayuntamiento de Madrid



— Respeto al p ú blico— dijo el G allo , 
alzando el ídem.

— ¡Que me respete el público a m i l -  
respondió el Ganso.

— ¡Silencio, señores! —  gritó el E le­
fante.

— Conm igo no va eso, pues no he di­
cho ni pío— d ijo  el Canario.

Por fin, después de un rato, consiguió 
el Elefante ver restablecido el orden.

Enjugóse el sudor de la trom pa con 
una sábana, carraspeó y dijo:

—Tiene la palabra el señor Asno.
Levantóse el Asno, quiso hablar y sol­

tó un rebuzno estentóreo, que hizo caer 
a todos sobre sus patas traseras

E! escándalo que allí se arm ó no es 
para dicho'

— ¡Burro, burro!— gritaban unos.
— ¡Ha sido una falta de respeto a la 

presidencia y al público!— decían otros.
—¡O rden,silencio! -  clam aba.el Presi­

dente.—S i no callan m e veré precisado 
a suspender el consejo .,.

—¿No le parece a usted que nos va­
yamos?— dijo la Z orra a la  G allina.— 
Estoy muerta de miedo.

- S í ;  tiene usted razón, debem os ir­
nos; a mí también se m e ha puesto la  
carne de gallina.

Entre tanto, el pobre Asno, muerto de 
miedo, se escabulló de allí con las orejas 
gachas y el rabo entre las piernas.

De allí en adelante ya no pudo el P re ­
sidente restablecer el orden.

— La culpa de todo esto la tiene el 
Presidente por conceder la  palabra al 

'Ganso y al B u rro— dijo el Loro— . Sólo 
falta que ahora se la  conceda al C ochino 
y al Buey...

El Cochino, ai o ir que le insultaban, 
puso dos varas de hocico, pero no. dijo 
nada; mas el Buey arrem etió furioso con ­
tra el Loro; éste esquivó el ataque, y  el 
Buey fué a caer sobre el T igre, que se 
volvió hecho una fiera y le propinó un 
mordisco. C reció el cisco . Et Elefante 
dió una palada a ia mesa presidencial, 
que cayó sobre el público y aplastó a un 
Ratón y a una O ruga.

La Pava real sufrió un síncope, La C e ­
bra, ia Vaca, la C abra y otros muchos

anim ales hem bras se desmayaron, m ien­
tras que sus m aridos entablaban desco­
munal batalla. H ubo m uchísim os m uer­
tos, y los que vivieron todos salieron 
heridos. E l único que salió ileso fué ei 
m osquito, que se escapó por una re n - 
dija.

Y  así term inó el fam oso consejo...
D esde aquel día todos los animales 

son republicanos.

M a r í a  d e  l a  Luz G A RC IA  BR A V O

..i#

ENCARGO A MI PRIMO

S i vas a  la  C o rte, G il, 
y a llí ves a  M én d ez G aite, 
no  le  d istraigas, m a s traite 
la  Revista A E D  I n f a n t i l .

E s  una Revista am ena 
qu e trae  varias h istorietas, 
y cu esta  c in co  pesetas 
desde en ero a N o ch eb u en a.

En la  calle de P iz a rro  
hab ita  d ich o  señor; 
pero e l A dm inistrador 
es don A nton io N avarro, 
q u ien  tien e  una L ibrería  
qu e In ternacional se ,llam a, 
y goza de ju sta  fam a, 
de p restig io  y n om brad la .

A brem e allí su scrip ción  
p o r un año a  esa Revista; 
conqu e, ad iós, hasta la vista, 
m em orias a  don Ram ón.

P O S D A T A

Si acaso  tienes d inero 
y  en com p lacerm e te ufanas, 
cóm pram e E l perfecto obrero 
y  la  o b ra  Joy a s  cristianas, 
y  las qu e form an el lote , 
qu e editó el cu lto  prosista 
qu e d irige esa Revista, 
venerable sacerdote, 
qu e es de los n iñ os d elicia , 
de m ayores, m aravilla, 
y , aunque nacido en G alicia, 
áraan le M adrid , Sev illa , 
y tod a ia  E sp aña entera 
guardará eterna m em oria 
de aquel q u e, p o r su oratoria , 
ser Cardenal m ereciera .

A. E S E
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Por JUAN ANDREU MASCARÓ (De Mahón).

Todos ios niños prefieren el chocolate]

“COMPAÑIA COLONIAL'
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' ~ ííÉSfl RE-VUto.
F F S T IV A  Esas propiedades musicales, sorp ren -

, .  u dentes en un árbol, se deben a que la
¿Hace m uchos anos quena muerto r e -  jj^se.de ias espinas cuyas ram as cubren,

lipe II? , ■ , .  ̂ está perforada por un insecto especial,
'  Y a  lo creo que hace m uchos. chupar la gom a, transforma.
— ¡Caram ba!... ^^¿¿5 ¡gg espinas en dim inutas flautas de
— ¿Por que te asom bras? oro-anillo.
--P o rq u e  hoy he visto el retrato y to -  N ubia puede gozarse de-

davía no está en putrefacción. agradable y económ ica música.

- D i g a  usted, ¿en qué consiste que C U A D R A D O  N U M ER IC O
cuando nieva no hace sol? ...............

— ¡Toma! ¿N o se va usted a su c a s i ...............
en cuanto ve caer copos? Pues lo m ism o ................
le pasa a él; se va a calentar al brasero. ...............

Un aficionado a Sustitu ir los puntos por núm eros, de
decir: ¡Viva el em perador C arlos V . Y  que, sum ados horizontal y ver-
después de m uchos ensayos, la noche de g ’̂̂ ^en en todas sus líneas el
la representación se equivoco y d ijo : ticaim enic, su i
¡Viva el em perador Q uirlos Canto! úutnce. ^ p io R ^ M A

EN IG M A  pjQjj Lesm es no me saluda
O ficio de ángel poseo, porque gasto traje viejo,

y cuanto m ás lo ejercito , y a él no le saluda el sastre
más a m i dueño recreo; porque no le paga el nuevo.

S r y „ " “n l S i b " U S ' . ‘° '  .T R E S  C O N S E JO S  A L O S  NIN.OS

C U R IO SID A D E S g loria) hay en m erecer coronas-

E1 á r b o l  q u e  s ilb a .— El nom bre cien- D ichoso el que perm anece en el puer-
tifico de este árbol es Psofar. adonde la  tempestad le arro ja.

Produce una gom a que se conoce bajo   ̂ obligar a la fortuna a h a -
el nombre de Qoma Senriaar. El viento, g¡ m ilagro d é salvarnos,
al soplar a través de sus ram as, produce .
nn sonido análogo al de la flauta. I '-
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FU O A  D E  C O N SO N A N T E S

.0  . e  . u e ' . e  . i  . io , . a .  a  . u e . e . . e  
e . . ie . o  . ue . e . i e . e . .  o . e . i . o 
. i  . e  . u e . e  e .  i . . i e . . o  . a .  . e i . o  
. a . a  . e . a  , o .  e . o  . e  o . e . . e . . e

E n r i q u e  P é r e z  

(D e Madrid.)

. C H A RA D A S D E  IN V ERSIO N

1.’
2  ^

1.^
2>

1.a
2 .a

2.a
1.a

2;a
1 .a

2.a
1.a

I

Río de España. 
Consonante.

II

P ara vivir.
Para guardar.

II!
En los conventos. 
C arne sabrosa.

A n g e l i n a  B e r r u e t a  

(Salam anca.)

•ADIVINANZA

Las hay en todas las casas 
y hablan sin poseer lengua, 
•corren m ucho, pero m ucho, 
sin tener patas ni ruedas.

A u g u s t o  R e s i n o  

(D e Talavera de ia  R eina.)

A C R O ST IC O

10 
3 1 0  
7  5  10 

7  g 10 
3  10 8  10 
9 1 0  3  7  10 
3  4 1 1

8  7  
5  7
9  10 
3  4

6 
1 
•7

10 
1 10 
8  7 
5  10 
1 2

V ocal.
N o ta m usical.
R ío  de Am érica. 
E scritor antiguo, 
N orabrefem eníno, 
N ació n .

9 1 0  M ineral,
7  8  10 N o m b re femeniiio. 
7  i o n i o  H abitante.
7  9  7  5  10  A c c ió n .
6  7  8  9  1 0  i 1 P aís asiático.

J u a n  C o r d o v i l l a  

(D e Madrid.)

JE R O G L IF IC O

J o s é  V i l l e l l a s  P a s t o r  

(D e Barcelona.)

A C E R T IJO

¿Q ué es lo prim ero que hacen los ár­
b o les al salir el sol?

M a r ía  L u is a  B e r r u e t a

(Salam anca.)
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T A R JE T A

ANA IL V U L E V

Com binar estas letras para form ar el 
nom bre de un político.

J u a n  A n d r e u  M a s c a r ó  

(D e Mahón.)

CH ARAD A

Si de primera y segunda 
cayera tercera y cuarta,

m i  TODO, l e c t o r  c u r io s o ,  
q u e d a  r e d u c i d o  a  n a d a .

J o s é  S u b i r i s  

(D e Linares.)

C U A D RA D O
« » • *
*  •  •  •

« • « *
« II • •

Sustituir las estrellas por letras para 
que se lea horizontal y  verticalm ente: 
1.0, pez; 2.0, consonante (plural); 3 .", en 
las barcas; 4 °  animal (plural.)

J u l i o  C a n t o s  

(D e Talavera de la Reina.)

socaeiones ji eos pflsflciempos »ec númeRo 27

A L JE R O G L IF IC O

El hom bre es n iño antes y después de 
ser hom bre.

AL C U A D R A D O  D E  P U N T O S

Ú L C E R A  

L E A L E S  

C A M  I S A  

E L I X I R  

R E S I N A  

A S A R A W

A LA T A R JE T A

C arm en Sylva 

Reina de R um ania 

W ie d ,

A  LA F U G A  D E  V O C A L E S

D el cielo  con b ien colm ado 
la  bendición obtendrás,

si h on or y sustento das 
al que la vida te ha dado.

A LA S CH ARAD A S D E  IN V E R SIO N  

1.®, So ta .— 2.®, Roma.

A  L O S  JE R O G L IF IC O S
C O M PR IM ID O S

1.0 Sobrecargo .—  2.®, Antesala. -  3 .“, 
Sobrem esa.— 4.®, Estudiantes

A LA CH ARADA
M oreto.

N os han rem itido soluciones a los pa­
satiem pos del núm ero anterior los seño­
res siguientes:

Em ilio  Pérez (de C astuera).— Angel 
León (de M urcia).— Felisa de las Cum ­
b res (de B arcelona).— M ercedes del V a­
lle (de C ád iz).— C onchita Sánchez, Sa lo ­
m é Ruiz, E lisa Bustos, Augusto Fernán­
d ez  (de M adrid).
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CORRESPONDENCIA ABIERTA
M A  l > n i D

R. S - E l leopardo, adm itido; irá  en M a­
ravillas de la N aturaleza. A m igo de veras.

M . B . — N ad a de lo  rec ib id o  ap ro v ech o. 
Envíe otra co sita . ¿ P o r  qu é no  hace usted 
propaganda entre sus am igi.'itos? M uy atento.

P. B  A téngase a  lo  d ich o  a  su herroan i- 
to  C ariñ o so .

j  dg C  -  A usente nuestro D irector, tom o 
buena nota de su  carta E l Cristo de la  Roca 
sé p u blicará  cuando h s  circu nstan cias lo 
perm itan, pues tenem os m ucho traba jo  en 
cartera . Dibujo, ir á . D .  R am ón ha de agra­
d ecer vivam ente su d ed icatoria . D e  C hara­
das  y Logogrijos  tenem os un arsenal Tra­
b a je  con  entusiasm o pro  A E D .  R econ o­
c id o .

M . C.—B aloda, se  acep ta .M n y linda. Su s­
críb ase  y  h aga activa propaganda entre sus 
am igu itcs. C atiñ o so .

A. F -— Sus trab a jo s adm itidos. S e  ru ega la 
m ism a recom endación que a  su com pañero. 
Serv id o r afectuoso

E. F . O . -  ¡Q ué hermosa mañana! sirve y 
se  publicará. N o  sea im paciente y tenga pa­
ciencia. T en em os rancho orig inal. T om e 
bu ena nota de cuanto d ije  a  lo s  anteriores. 
A m iguito.

M . B .  A .— U n o de los D ibu josn o  encaja.

Huya de las im itacion es. El. o tro  irá, si se 
adapta al fo to . Rompecabezas, aceptado. 
Q u erid o  am igo .

G . C .  X . -  Dibujo, sirve, se publicará 
cuando se p u eda. Se gu ro  serv id or. Haga- 
propaganda.

P R O V I i V C I A S

C orana.  J . S .  — Sus Cantares son muy 
tn 'sto nes Envíe a lg o  que resu lte más alegre 
que unas castañuelas. R eco n o cid o .

G ran ada .—Amor patrio  y Hombres ilus­
tres, queda-i adm itidos para su  lectu ra . De 

,1a pu blicación , hab larem os. Muy g rato .
Granada  E .  A . O . A mis padres, no. 

El ave de la  paz, sí; pero con re fo rm a ;. 
Q ueriéndole

Talavera de la  R ein a. J .  C .— Anagra­
m a, st pnbWczrí. Muy atento .

1 alavera de la Reina. Fi, de lo s  R .— 
N u estro D ire c tir  e s t i m i e n io  m u ch o que- 
vaie su  delicad.i atención, pero n o  podemos 
pu blicar el Acróstico, p o r causas qu e com­
prenderá su buen criterio . C harada  y Rom­
bo. aceptados. Desea servirle,

Hueíva. F . H. C  —^Los Dibujos  qu e envía 
se  insertarán, si, com o creo, se  adaptan al 
fo to . R ecom iend e a sus am igu itos «A E  D», 
y haga propaganda entre ellos.

T r a b a jo s  le id o s  y  a c e p ta d o s  q u e  e s p e r a n  t u r n o  p a r a  su  p u b lic a c ió n :
Prosa; E l le o p a r d o .— H o m b res i lu s tre s .— A m o r p a tr io .— E l C risto  de la  R o ca . -  ¡Qué 

h erm o sa  m añan a!. — Saiito  y señ a .
Verso: A  m is p a d re s .— E l ave de la p a z . — B alad a.
Dibujos: A punte del A silo  de la  P a lo m a.

P or haberse recibido con retraso el original correspondiente a l  "Epistolario ejem­
plar" aplazamos su publicación hasta el próximo número; lias sugestivas narracio­
nes de  L a  a b u e l i t a  L a u r a  llevarán en lo sucesivo dibujos a d  h o c  de nuestro distin­
guido colaborador artístico Sr. Agustín.

SUMA RIO
O frenda de án geles.—En favor nuestro: L a  N o ch e (Semanario de V igo).- l.os niños 

y  la g u erra .—P ara  A E D  Iufkütw. P or un p erro . —Cantares .—A dversidades.—La 
m adre.—N ota cómica.—PintipoÜn de veraneo: C harlas in fantiles. — E l lobo y  la  cigüe­
ña.—Las trom bas.—Sección escolar: Gimnasia para  los niños.—Sección d e  co sas .—La 
herradura ro ta .—H eraldos de Prim avera —Sección religiosa: Santiago, Patrón de 
E spañ a.—M aravillas de ia N aturaleza: E l  c ie r v o .-U n  Congreso como hay muchos: 
Los animales pidiendo rey . —Encargo a  m i prim o —Historieta m u da.—M esa revuel­
t a .—Colaboración in fantil: Pasatiem pos.—Soluciones a  los pasatiempos del ntim. 27. 
Correspondencia abierta. — Trabajos leídosy  aceptados.
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N O T A S  D E  I N T E R E S

D e n u e s tro  s e g u n d o  co acn eso .—Advertimos a  iaf(^U es
tares y lectores qae el próximo día 25 del actual expira D E tlN lT IvA M E N T E  
el alazo para el envío a  esta Administración de la serie de cupones canjeables por 
un bono numerado. No hay para qué decir que los que recibamos después de esa je-  
cka se considerarán nulos, y, por tanto, sin opción alguna para tomar parte en el 
sorteo. *• •

A la hora de cerrar el número no se ha recibido el original de nuestra ilustre 
colaboradora L a  a b X je l i t a  L a u r a  y que constituye la sección “Epistolario e¡em- 

ylar"
• *

Con sólo pasar aviso a  esta Administración, serviremos A  E  D  I n f a n t i l  a  
nuestros abonados que trasladen su residencia durante la  temporada de verano.

OBSEQUIO DE “ fl E D I f IF f lNT IE
A  S U S  L E C T O R E S

((

T E F t C E R  C O N C U R S O

V é a s e  e l n ú m e r o  2 5

CUPON

4 -

Tercer

JARiBE TECEL DE IODO-FOSFATO CAL­
CICO MANGANOSO =

E l i  J A R A B E  T E C E l i  es un p oderoso reconstitu­
y en te . L e  integran I o d o ,  F ó s f o r o ,  C o l e t o  y  R a n -  
^ a u e s o .

E E  J A R A B E  T E C E E  contiene una enorm e can­
tidad de l o d o ,  co m b in ad o en tal form a, qu e no  produce 
trastornos digestivos, ni aun a  los n iñ os de pocos m eses, que 
lo  tom an con  verdadero d eleite.

E E  J A R A B E  T E C E E  p o r el F ó s f o r o  y  C a l ­
c i o  qu e contiene, d a  notables resultados en  el períod o de 
osijicación  de la prim era infancia, constitu yend o un excelente 
m i u e r a l i z a d u r  en todas las edades. P o r el i l l a i i s a -  
» e s o  resulta el J a r a b e  T e c e l  un gran productor de 
energía, de la  qu e se benefician los organism os, adquiriendo 
rápidam ente m ayor fu erza  y  vitalidad.

A’enttt eti ioda^i la» Farmacia»».
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FÉBIIIGi y UGÉH DE JDGDETE8
DEL PAIS Y EXTRANJERO

Taller de cooiposluras para bebés.

P R E C IO S  F IJO S Y  ECONÓMICOS

Conde  de Romanones, 8  y 10

Í L

^  _  n f l C i W b

C a m is e r ía .

T ir a n te s .

M ed ias .
P a ñ o le r ía .

B o to n a d u ra s . Esta casa no ttene sn nrsalss

16. M O N TE R A .16

’ ;  I  t i :  • i

L ig a s .

C a lc e tin e s .
G u a n te s .

P a r a g u a s .

GUIDO GIARETTA B o rila ilo 'e s , H.-MADRID'

B I C C L E T / S  f N G L e S f . S
V entas al contado y a plazos de 25 pesetas. 
B icicleta de lu jo  S A L T L E Y , llantas niqueladas, 

rueda libre y  dos frenos, últimos adelantos, cam­
b io  de velocidades. P e s e ta s :  175, 200  y  275., 

O ran surtido en accesorios;-precios baratísimos.

número del teléfono de esta Revista.! . 4 0 3 .  Apartado de Correos, 5 9 8 -
Ayuntamiento de Madrid



N E U R O X A L G I N A
S E L L O  iN S T A N T ilN E O  COfUTRA 6 L D O L O R  D E  CABEZA  

No c o n t ie n e  n a r c ó t i c o s  ni a n t ip ir in a .
C a lm a n te  rá p id o  d e la  ja q u e c a , h e m icrá n e a , n e u ra lg ia s  y  to d a s  las  a fe c ­

c io n e s  q u e  p ro d u zcan  d o lo r  ^
E s  s u fic ie n te  un se llo  o  d o s  co n  in te rv a lo  d e  m e d ia  h o ra .

ae:r«J

FARM ACIA DEL DOCTOR BONALD
N Ü Ñ S : Z  O E  / V F R C E  1 7 - I S / l A D W I D

D I

I > E T ,  O R .  A L C O B I L E A  
a n  O o m p r im id o s  y  F^olvo.
Imprescindibles en la
D ia rrea  verde de los n iños • T ubercu los is  
in te s tin a l •  Diarrea de tos países cálidas y en 
todas las alecciones del tubo digestivo.

Obpas d e  D. R a m ó n  JVIéndez Gaite

La obra de la  Redenriñn 
( 2 , '  ed ición ilu strada ¡ 

Joyas Cristianas.
Vidas Santas (2  lom o-).
E l Trabajo 
E l Perfecto Obrero 
Me declaro rebelde. 
Religión Social. 
Influencia de a mujer ,n 

el progreso del Cris ia  
nismo.

jlromas Divinos

Triduo predicado en Vigo 
los dfas 9 , 10 y M de Julio 

de I S I S .

P r e c io ; U n a  p e s e l a .

P R , t S B Í T E R O

Necrología.
L a madre como maestra. 
Ayer, Aoy-y mañana, 
i.a  noche de ánimas.
Canto a l  trabajo  
¡ Veditemos!
¿Q u ées el hombre?
P o r  el mgrannecimiento 

d é l a  Patria. ■

Estos libros m erecieron las más calurosas censuras literarias de todas las 
Academias, Prensa de todo*; los m atices, Bendición de Su Santidad e indu lgen­
cias de todos los Prelados de España y América.

D e venta en todas las librerías de España y Am érica, y  en casa de su autor, 
P iz a rr o , 6 , prim ero derecha, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid



%  i
i Enferm edades de la ^ ar^an ta  ¡

TOS-RONQUERA

Pastillas ületget Poliámieas
1,50 p e s e ta s  c a ja  en  to d a s  la s  F a rm a c ia s

D e p ó s i t o  g e n e r a :: F .  G A V O S O  :: 

A re n a l ,  2 . - M A D R I D

c f l s f l  f l h o r f s o
(FUNDADA EN 1865) » - • » ♦ » »

'p i a n o s ,  ( ( u t o p i a n o s ,  ( í rT T )o n iu r r )S  

d e  l a s  m e j o r e s  m a r c a s . - - ( ( í  c o n ­

t a d o  y  a  p l a z o s .  -  -  ( C p n a c i o n e s .

: :  : :  R e p a r a c i o n e s .  : :  ; ;  : :

Unica casa sn pianos lie ocasión garantizatlos. 

2 2 , VALVERDE.  22 -  TELÉFONO 5.400

i

U lt im a  n o v e d a d P a r a  h a b i t a c io n e s  
0 © d e  n iñ o s ,  m ®

Cristales pintados con asuntos grotescos v de sport, 
estilo inglés, para zócalos y frisos. Lunas, espejos y cristales.

B IS E L A D O , G R A B A D O  Y  D E C O R A C IO N  D E  LU N A S

SÜGESOfiES DE G. PEPEñUTÓN
C u e sta  d e  S a n to  D o m in g o , 1.— S u c u rs a l : In fa n ta s , 1.

E X P O R T A C I Ó N  A  P R O V IN C IA S

Ayuntamiento de Madrid



Ü 0 1 L . 0 I Í ,

IfAl MINP Especifico del elemento dolor, 
ivHLiTlIliC sea cual fuere su causa ; :

Ja q u ec a s , n eu ra lg ia s , d o lo res  de c ab eza , d olores 
de m uelas, R eu m atism o, F ie b re s , L u m bag o .

No se resiste nunca a  la  [711 M jU C  
primera o segunda toma de iVHLnIlliU

S e  vende en  Cájes de u n o , d o s, se is  y  d oce  Bdlos.
P R E C IO ; 0 ,3 5 , 0 ,6 0 , 1.75 y  3 ,36

FARMACIA B O m .P U E R T A D E L S O L ,5
y  e n  t o d a s  l a s  d e m á s .

A U  P O R  M A V O n

PÉREZ MARTÍN Y C.^-Alcalá, 9.-MADRID

e8M  AbiKB«KSc»! te«««W ;-5í:KyKW i; «

HIJOS DE V IL L A S A N T E  Y  V
O P T I C O S

Príncipe, !0 . — MADRID

T E L É F O ¡N O  1 .0 5 0

I W A p E l t  l iO PEZ  P E A A
A gente  d e N eg o cio s C oleg iad o .

Director de ‘El acreedor del Estado,

P e r ió d ic o  d ece n a l d e  a su n to s  a d m i­

n is tra tiv o s , d e c ré d ito s  d e U ltra m a r  

. y 'd e  in te re s e s  g e n e ra le s .

Paseo de San üicenie, núm. 12, 2.“
M A D R ID

lilitóll llii
Calle de Atocha, núm. 129. 

=  MADRI D

IN S T A L A C IO N E S  D E  R IEG O  
y  V IN ÍC O L A S  ;;

Máqnicas agrícolas de todas clases.

G ran d es  existencias»
P íd as e  C atá logos.

Ayuntamiento de Madrid



( g r

GRAN SÜRTIDO EN SOMBREROS DE PAJA
P A R A  CABALLEROS Y  NIÑOS 

G. G U lN Efl-B oFdadores ,12-aiA D R ID
Lavado esp e­
cial de so m ­
breros jip ija­
pa, hecho por 
un oficial cu ­
bano.

P o r  sucios 
o u s a d o s  
que s e  h a ­
llen, se  de­
ja n  c o m o  
nuevos.

Ayuntamiento de Madrid



S A S T R E R I A  ^

í t
■ *

EL  SIGLO X X
CRUZ, 44.-MADR1D

Trajes, bandas y j  
azos para p r im e -1  

ra comupióri.-Re-1
- - finado ^usto - - 1

Trajes >:
de sport,
d iversos  
- estilos -

P ap a  p e q u e ñ a s  e d a d e s  

tP a jec ito s  e n  f r a n e l a s ,  

Guti b la n c o  y  d r i le s ,  e tc .

*  EL SIGLO XX - SASTRERIA - CRUZ, 44 i

Ayuntamiento de Madrid



F t l R I M  D [  R E I O IE S  DE M D L D S  C O F P E L
f l o v c d a d e s  e n  re lo je s  c o n  palserta .

En p la tin o , o ro , p la ta  y  o ro x il (im itac ió n  oro)- 
j% P R E C I O S  P E  F A B R I C A

A cad a  reloj a co m p añ a  C ER TIFIC A D O  DE GARANTIA
R E M I E S A S  A  P R O V I I V C I A S

Ayuntamiento de Madrid



BODEGAS GALLEGAS
P ea re S 'U re n se  

G a lic ia  (E sp a ñ a )

>* >*

PEDRO R O M E R O  

Y H E R M A N O S

medallas de Oro

O B TK N ID A S EN

Santiago-i909  

Valencla-1910 

Buenos-Aires-.I9IO 

S, Juan de P.° Rico- 91 

U ndres-1912

*  ,*

N om bre y  p lazss  de lo s  señ o res rep resen tan tes de 
E S I T R  A .I T J E K .V J  

H abana:— C o n sta n tin o  A fie l, M u ralla , I I I .
Buenos A ire s .—E u lo g io  P in o . L im a. 470.
Puerto R i c o . - J u a n  A . P é rez . S a n  Ju an .
.Méjico — P . A lfredo V ázquez, T e rce ra  d e Ja c u b a , 19.
Rio Ja n e iro .— C o rre a  R iv e iro  y  C -° . R ú a  P rim ero  M ar­

zo , 22.
Costa R ic a ,— A belard o  V ázquez, L a  U n ió n  C an tábrica  

•San Jo sé » .
Caracas (V en ezu ela ).— V en an cio  B resso n , D . B r o t .  
Santiago d e C u b a .— P ed ro  L arrea .
F ilip in as.— R am ón Q . S an fam arin a , M an ila .
Londiys. ■ .M inoing. L a ñ e , 2 1 , _____

la s  «B o d eg as O a lirg a s» , lo s  Peares (O ren se), España 

! ■ E S I »  n» i<r A
S a n tia g o .— P ed ro  Landa,

. A v ilés.— B ern ard o  V icto rero .
C o ru ñ a .— F e d e rico  L ó p ez  B a illy .
C á d iz ,—J o s é  E stév ez  M artínez.
V ig o .—J o s é  Conde,
C artagen a  - A d o l f o  L  R o d ríg u ez .
A lica n te . L eo n cio  M ingot M in g u illo .
M á la g a . -  B u stam an te  H erm an o s, S . en  C .
Z am o ra — A lejandro San vicen te.
M u rcia  — A n to n io  B e v ia r , so b rin o .
V a len cia .— A n to n io  F errer .
C e u ta . -  E n riqu e  D elg ad o .
A lm e r ía — E n tiq u e  R o cafu ll.
S e v il 'a .— F .  W iliia n  M erry .
F e r r o l .— F ern a n d o 'R estreb a d a .
Z aragoza — F r a n c is c a  A ñino.
Q ijó n  — M a rio  S a la .
B a d a jo z  - P e d r o  A l/ars 
R a m a les .— P e d ro  Q o ya.
S a n ta n d e r .-S a n t ia g o  M aza,
M eliila .— R am ón Fernández 
B a rce lo n a .— W , W e irB u s te n .

P í d a s e  e n  H o t e l e s ,  R e s t a u r a n t s ,  G a r e a  
B a r s  y  e n  <BI S a n a t o r i o »  S r u z ,  21.  M a d r i dAyuntamiento de Madrid
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